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Resumo 

Kulesza, Uirá. Uma Abordagem Orientada a Aspectos para o 

Desenvolvimento de Framewor ks. Rio de Jane iro, 2007. 205p. Tese de 
Doutorado - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Esse trabalho propõe uma abordagem sistemática para o desenvolvimento 

de frameworks usando técnicas orientadas a aspectos (OA). O objetivo central 

da abordagem é melhorar a capacidade de extensão e configuração de 

frameworks orientados a objetos (OO) para diferentes cenários de reutilização, 

através de uma melhor gerência de suas características. A abordagem é 

composta por: (i) um conjunto de diretrizes para o projeto e implementação de 

frameworks usando programação orientada a aspectos; e (ii) um modelo 

generativo usado para a instanciação automática do framework e suas 

variabilidades OO e OA. As diretrizes propõem a definição de um conjunto de 

pontos de junção de extensão (EJPs – extension join points) no código do 

framework, os quais podem ser usados para estender a funcionalidade básica do 

framework através da implementação de aspectos de extensão. Tais aspectos 

são responsáveis pela implementação de características transversais opcionais, 

alternativas ou de integração demandadas por usuários do framework. A 

abordagem é demonstrada com a implementação / refatoração de 3 frameworks 

OO pertencentes a diferentes domínios de aplicação. Uma avaliação da 

abordagem por meio de um estudo qualitativo e um estudo quantitativo é 

também apresentada. Finalmente, diversas lições aprendidas e discussões 

resultantes da experiência de uso da abordagem são descritas. 

 

Palavras-chave 

Frameworks Orientados a Objetos; Desenvolvimento de Software 

Orientado a Aspectos; Arquiteturas de Família de Sistemas; Desenvolvimento 

Generativo; Projeto de Software. 
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Abstract 

Kulesza, Uirá. An Aspect-Oriented Approach to Framework 

Deve lopment. Rio de Janeiro, 2007. 205p. PhD The sis - Computer 
Science Department, Pontifical Catholical University of Rio de Janeiro. 

This work proposes a systematic approach to framework development 

which relies on the use of aspect-oriented (AO) techniques. The main goal of 

the approach is to improve the extensibility and configurability of object-

oriented (OO) frameworks. It is composed of: (i) a set of guidelines to design 

and implement frameworks using aspect-oriented programming; and (ii) a 

generative model which allows the automatic instantiation of the framework 

and its respective OO and AO variabilities. Our guidelines propose the 

definition of extension join points (EJPs) in the framework code, which can be 

used to extend the framework basic functionality by means of extension aspects. 

The extension aspects are responsible for implementing optional, alternative 

and integration crosscutting features required by the framework users. Since 

such aspects can be automatically unplugged from the framework code, our 

approach makes it easier to customize the framework to specific needs. Three 

cases studies are presented to illustrate the applicability of our approach to the 

development of frameworks from different domains. The approach is also 

evaluated through both a qualitative and a quantitative study. Finally, several 

lessons learned and discussions resulting from the use of the approach are 

described. 

 

Keywords 

Object-Oriented Frameworks; Aspect-Oriented Software Development; 

System Family Architectures; Generative Development; Software Design. 
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Lista de Siglas e Abreviaturas 

ADL Architecture Description Language 

AWT  Abstract Window Toolkit 

DAO Data Access Object 

DG Desenvolvimento Generativo 

DSL Domain Specific Language  

DSOA Desenvolvimento de Software Orientado a Aspectos 

EJP Extension Join Point ou Ponto de Junção de Extensão 

EMF Eclipse Modeling Framework 

FOP Feature Oriented Programming 

GUI Graphical User Interface 

JET Java Emitter Template 

J2ME Java 2 Micro Edition 

LPS Linha de Produto de Software 

POA Programação Orientada a Aspecto 

OA Orientado a Aspecto 

OO Orientado a Objeto 

SoI Separação de Interesses 

UML Unified Modeling Language 

XPI Crosscutting Interface ou Interface Transversal 
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